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Apresentação e Justificativa

O Sistema Alternativo de Criação de Galinhas Caipiras (SACAC), tem como objetivo o aumento do padrão econômico da agricultura familiar, melhorando a qualidade e a quantidade da produção. O sistema diminui danos ao meio ambiente, adotando adequações necessárias a cada ecossistema onde é implantado, tanto com relação às suas instalações e equipamentos, quanto na forma de alimentar ou de medicar as aves (BARBOSA et al., 2004). 

O desafio na criação de aves é tornar a produção mais eficiente com a diminuição dos custos com alimentação, sem perder as características dos seus produtos. Alguns alimentos podem ser utilizados na dieta das aves como forma de substitutos parciais dos principais constituintes da ração como a farinha da banana e a moringa.

Neste quesito a banana se encontra como um alimento alternativo de alta qualidade que pode ser incluída na alimentação animal utilizando o fruto completo ou somente suas cascas. Outra alternativa de alimento que vem sendo bastante estudada e que pode ser utilizada na dieta das aves é o uso das folhas de plantas leguminosas, como por exemplo a Moringa Oleífera, que é uma planta de rápido crescimento, com a capacidade de produzir uma grande quantidade de folhagens, características estas que a tornam uma ótima opção na inclusão da dieta das aves, além de possuírem um alto teor de proteínas em suas folhas.

A utilização da mistura da farinha da banana com a farinha das folhas de moringa tem por objetivo melhorar o desempenho dos frangos e diminuir os custos com ração, dando ao produtor uma possível alternativa de substituição com benefícios de aumento em sua lucratividade com a atividade.

Objetivos

OBJETIVO GERAL:

Avaliar a viabilidade técnica e econômica da utilização da mistura de banana desidratada e folha de moringa na alimentação de frangos de crescimento lento.

  OBJETIVO ESPECÍFICO: 

Determinar a composição bromatológica dos ingredientes isolados, banana e a folha de moringa e de sua mistura e determinar os coeficientes de metabolizabilidade dos nutrientes da farinha de banana e folha de moringa. 

Metodologia

O experimento foi realizado no galpão de aves alternativas da Universidade Federal do Norte Tocantins, de acordo com as normas do comitê de ética no uso de animais (CEUA-UFNT-EMVZ), protocolo nº  23.101.001.401/02-23. Foram utilizados 126 pintos, lote misto, de crescimento lento (Pescoço Pelado Vermelho), aos 21 dias de idade. As aves foram homogeneizadas e distribuídas em baterias metálicas (1,00 x 1,00 x 0,40m) equipadas com comedouros e bebedouros tipo calha. Do 1º ao 20º dia de idade as aves receberam uma ração inicial, à base de milho e farelo de soja, e a partir do 21º dia de idade, as aves começaram a consumir as rações avaliadas. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com três tratamentos, seis repetições e sete aves por unidade experimental, sendo os tratamentos:

 Ração referência à base de milho e farelo de soja a fim de atender as exigências nutricionais para essa fase, segundo Pinheiro et al. (2014).

90% ração referência + 10% da banana + moringa 

80% ração referência + 20% da banana + moringa

A banana foi cortada, secada ao sol, levada para a estufa de ventilação por 72 horas e triturada na fábrica de ração. As folhas da moringa foram retiradas de árvores próximas do setor de avicultura, separadas, secadas ao sol, levadas para a estufa de ventilação forçada por 72 horas e trituradas no moinho.

O período experimental foi composto de sete dias, constituindo quatro dias de adaptação às rações e três dias de coleta total de excretas (RODRIGUES et al., 2005). Foram dispostas bandejas revestidas por lona plástica sob o piso de cada gaiola para a coleta total de excretas (SIBBALD, 1976; SIBBALD; SLINGER, 1963).

No final do experimento as amostras foram descongeladas, pesadas, homogeneizadas e secadas em estufa de ventilação forçada a 55º C, por 72 horas. Posteriormente, processadas em moinho tipo Willey, com peneira de 1 mm e conduzidas ao laboratório de Ciência Animal Tropical da Universidade Federal do Tocantins para determinação da matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), energia bruta (EB), extrato etéreo (EE), fibra insolúvel em detergente neutro (FDN) e fibra insolúvel em detergente ácido (FDA) de acordo com Silva e Queiroz (2006).

Após as análises dos materiais recolhidos (excretas e rações) foram determinados os valores de energia metabolizável aparente (EMA) e energia metabolizável aparente corrigida para o balanço de nitrogênio (EMAn) segundo Sakomura e Rostagno (2016) e os coeficientes de metabolizabilidade aparente da matéria seca (CMAMS), proteína bruta (CMAPB), energia bruta (CMEB), fibra em detergente neutro (CMFDN) e fibra em detergente ácido (CMFDA) de acordo com as equações propostas por Matterson et al. (1965) e adaptadas pelos autores.

Resultados

A matéria seca da folha da moringa apresentou valor de 94,73%, Silva (2018) utilizando folhas e talos finos na alimentação de galinhas caipiras poedeiras, descreveu valores de 87,48 %, abaixo do encontrado neste trabalho. Para a composição química da banana foi encontrado o valor de 84,49% da matéria seca, valor próximo ao observado por Machado (2021), que encontrou 84,20% na análise da matéria seca quando utilizado somente a casca da banana.

Tabela 1. Valores de matéria seca (MS), extrato etéreo (EE), proteína bruta (PB) e energia bruta (EB) da ração basal, ração experimental, moringa, banana e banana + moringa.

	Ingredientes e rações1
	MS2 (%)
	EE (%)
	EB (kcal/kg)
	PB (%)

	Ração basal
	83,043
	2,7073
	3861,507
	27,05

	Ração experimental 10 %
	89,054
	4,0400
	4064,885
	25,26

	Ração experimental  20 %
	88,887
	4,7072
	4141,407
	22,67

	Moringa
	94,734
	7,3890
	4820,190
	32,16

	Banana
	84,486
	3,3965
	4179,330
	7,44

	Banana + moringa
	87,401
	5,4869
	4355,732
	20,03


1As análises foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal da Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal do Norte do Tocantins. 


Os valores de extrato etéreo da moringa e banana apresentaram valores de 7,38% e 3,39%, respectivamente. Machado (2021), analisando a casca de banana sem o tratamento para a diminuição do tanino na nutrição de frangos de crescimento lento, encontrou valor de EE de 0,1381%, ou seja, inferior ao deste estudo. Os valores encontrados de energia bruta estrato etéreo da folha da moringa e banana foram 4820,190% e 4179,330 kcal/kg respectivamente. Observou-se que a ração experimental com 20% de inclusão foi mais energética que a ração basal e a ração com 10%. O valor da energia bruta e estrato etéreo da mistura foi de 4355,732% e 5,4869% respectivamente.

Na tabela 2, verifica-se os coeficientes de metabolizabilidade (CMMS, CMPB, CMEB, CMFDN e CMFDA) da ração basal e rações testes. A ração basal apresentou valores superiores de MS, PB, e EB quando comparados aos das rações experimentais. Nota-se que a quantidade de nutrientes da ração basal foi mais elevada do que os das rações experimentais, estando estes mais disponíveis para serem metabolizados do que os das rações estudadas, visto que a quantidade de fibra presente foi inferior as das outras rações.

Tabela 2. Coeficientes de metabolizabilidade (CMMS, CMPB, CMEB, CMFDN e CMFDA) da ração basal e rações testes¹.

	Alimento
	CMA%
	CMA%
	CMAEB%
	CMAFDN%
	CMAFDA %

	Ração basal
	66,23
	55,1
	73,80
	29,68
	77,04

	Ração 10%
	59,59
	41,2
	69,81
	30,18
	51,84

	Ração 20%
	53,40
	20,6
	62,27
	31,38
	41,01


¹As análises foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal da Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal do Tocantins


Na tabela 3, encontram-se apresentados os valores da energia metabolizável aparente e energia corrigida para o balanço de nitrogênio na matéria seca, da ração basal e rações experimentais.

Tabela 3. Energia metabolizável aparente (EMA) e a corrigida para balanço de nitrogênio (EMAn) na matéria seca da ração basal e ração experimental¹.

	Ingredientes e rações
	EMA (kcal/kg)
	EMAn (kcal/kg)

	Ração basal
	3432
	3331

	Ração  10%
	2848
	2557

	Ração  20%
	2695
	2440


¹As análises foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal da Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal do Norte do Tocantins.


A ração basal apresentou valores maiores de EMA e EMAn quando comparada com as rações experimentais. Isso pode estar relacionado ao fato que, os nutrientes de energia bruta da ração basal foram melhor aproveitados pelos animais do que na ração experimental, mesmo apresentando valores de energia inferiores. Esta observação pode estar relacionada ao teor de fibra encontrado na casca da banana e também nas folhas da moringa, uma vez que altos teores de fibra presentes no alimento fornecido as aves influenciam na metabolizabilidade dos nutrientes, elevando a taxa de passagem ou fazendo com que as enzimas digestivas tenham dificuldade de acessar os nutrientes do alimento durante o processo digestivo (SAKOMURA e ROSTAGNO, 2016). 
Considerações Finais

A composição química da folha de moringa em matéria seca, extrato etéreo, energia bruta e proteína bruta foi de 94,73%, 7,39%, 4820,190 Kcal/kg e 32,16%, respectivamente. Da banana apresentaram valores de 84,49%, 3,40%, 4179,330 Kcal/kg e 7,44%, e da mistura da moringa com a banana foi de 87,401%, 5,4869%, 4355,732% Kcal/kg e 20,03%.

 Os coeficientes de metabolizabilidade de MS, PB, EB, FDN e FDA das rações experimentais com 10% e 20% da mistura foram respectivamente: 59,59%, 41,72%, 69,81%, 30,18% e 51,84% da ração com 10% e 53,40%, 20,76%, 62,27%, 31,38%, 41,01% da ração com 20%.

Os valores de EMA e EMAn na ração experimental com 5% foram 2848 Kcal/kg e 2557 Kcal/kg, e da ração experimental com 10% foram 2695Kcal/kg e 2440 Kcal/kg na matéria seca, respectivamente.  
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